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VO ILLUSTRE MJRTTRIO DO VENERÁVEL 
Padre João de Bntõ, Reltgiofo profeffb dafagradaCwitwb>a 
J E SU, refidentena miffd» 'de M* dure rejno dos M 
çadeceo em 4. de Fevereyro de 1693. 

O R . naó dilatar aos curiofos a ne 
tre martyr io , c o m q u e e f t e A p o 
tr iunfou da barbara idolatria d o tyranno K c 
dos M a r a v á s , referirey fucc inf tamcnte a cai 
fa,(Sì per iodo de fua p r i f a o , & feliciff i ma m o 
te , deixando a ponderação da nobrefa de k 
nacimento ( q u e teve na c o r t e , & c iaade c 

L i s b o a , na freguefia de Santo A n d r e ) parama.s e r u d ^ p e n , ^ 
e m b e m proporc ionado v o l u m e , & mais l imado e f t y l o d íc 
v e r ã o s progreffos d e fua generofaeducaçao n o p a U c i o d o í e i c -
ú rn no R e y D o m A í f o n f o o f e x t o , q D e o s t e m , d m í a n d o - í e a 

eíles tenrosiinnos hüa natural propenfaõ a t o d o o genero ue 
• ' d e s / - o m q u e v e y o a p o í J i u l Í a s e m g r a o h e r o i c o . t 

sme p o r é m U c i L reparar m u y depaí iajem n a p n m e i r a c u , 

: ancia d o n o m e , c o m que f o i regenerado, d i f p o n d o o C c o 

•riofamente que foííe o do fagrado Precurfor , paraoimuat 
nodcfprcfo das delicias, no retiro da Corte, naparamomaao 
natural íuftmro, no zelo de converter as almas, & finalmente na 
liberdade cie reprehender a hum Rey do ineeftuoío cojiig.o, pro-
curando a! fcparaçaõ delle, c o m o o noílo ^ ^ Z X J X 

fuadio a outro Rey mais f e l i z , que repudiaífe a muuiphcidau. 

dTconio"saccoc-; do Padre |oa5 de Brito tiverrõ na vida taiv 
ta coníbnancia com ft„ ^emplar, náceravercílmil q Staile e u 



F o r n i n d o pois eftedifcuríb, he de faber q h a v i a f e i s anno* 
k e . f l d i a n a miiTaó de Madure corte dos-

que o r ^ r e j o a o n a I n ( l k O r i e n t a l , para on-
Maravas na C o f t a d e " ^ m i r . v c l fratto na cultura, 

r a 1 o fpn defvelo invejofo o demonio deíie fel iz logro, co-
t r ^ U ° o t r a eüe ao P n n a p dos Maravàs Rauganadadeven,que 

fie^ol<kda de Çhrift<^^0t w c o i m jj® * 

^ T 8 ' S o d o o temor ^ d o affcntoupraça na fua f a c a d a , 
í a d e p ° feu pijffi.no mmifteno, enxerr,n-
Ç o m ^ n k n ^ P & dando X f t o vigor às tenras,«, alentando a 
" S S u t r t copiofofruttonaquel la deliciofa vinha 

d e C S e n t ° n ^ e tempo fuperior daquelia mtffaS, conhecendo,5 
Sen.ionaiLLc, u * ^ talento, autori-

^^aiasssssssp^ 
Fípí<c. mie deixa-

^nanaa da propria v o n ^ u e , que u^,a , • 

"r ' H n <v*> e x e r c i a o na doutrina daquellcs Fieis, q u e d u x a -
1 0 1 ' e ÍCl : . o k à > o n 0« o lho , fua pi ofumliiiima obediência. 



p o f t o de Lisboa, & recolhido ao feu Col legio de S.Antãó,áppÍi-
coti-fe todo com mcanfavei ze lo afolicitar as importanti iìì mas 
matérias de fua miflaõ cOmgéral edificaçaõ, & agrado de toda a 
Corte ,que no Varaõ Apofto l icoapefar de fua rara modeília re-
conhecia hum compendio de fublimes virtudes. 

Confegti indoodefpacho, que viera bufcar, voltou aníiofa-
mente na primeira monção, que fe lhe offereceo para Goa, no an-
no de 1690. aonde tato que checou,(poftoqmuyma> couvah : 

eido de hfiagrave doença, que na viajem padecera)co"ú a rodrn . 
impaciência procurou logo embarcação,que o tranfpc i ' -
•fofpirada miflaõ de Madurè,aonde o deftinava-oCeo f •» ' 
a preciofa coroa, de feu martyrio em premio de fuás te ; ?.. • • 
bem empregadas fadigas. 

T a n t o que chegou a M a d u r è , que era o a l v o , a. que fe dirigia 
t o d o o feu cuidado, Ĉ  a campanha de fuaefpirituaLmilicia,< n 
punhou logo a efpacla da palavra D i v i n a , reforçando a porfi, .1 » 
guerra, quefempre fez ao inferno,viíitando aquellas reíidenc-
de fua mifl'aó, & penetrando as brenhas,em que fe occultavaõ 
güas Igrejas dos Chriftaõs, aonde concorrido os novamente cc 
vertidos a ouvir o clarim Evangélico, Sc celebraçaÕ dos Officios 
D i v i n o s , colhendo taocopiofa novidade deitalaboricíaíea-
i a, que fertilizada coyr feu ardente z e l o , rara brandura, humil-
ü .uie, fofrimenfo,& amorofas caricias,em quinze mefes,que per-
ir. erou nefta cultura Evangelica atè fua ditofa morte, baptizoa 
i 'ais de oito mil cathecumenos com inexplicáveis júbilos cie ília 
a' '•.w.,converfeo.&inftruhio muito mayor numero,entrando nel-
le o PrincipeTarideven, o qual pofto q defpojado defte íenhono 
dos Maravàs, por lho haver uftirpado o tyranno Rauganadade-
ven, com tudo conferva ainda grande autoridade, -& amor da* 
quelles povos. 

Achava-fc eíle Principe rechi fi do aos últimos termos da vidi 
cõ total dei confiança delia por caufa de hüa mortal inürmidade» 
rebelde a todos os remédios da Mediciná, que nella fe tísrhaó ef~ 
gortiidojouvindo porém referir as maravilhas,q por meyo doPa-
dre jo . i5 de Brito obrava Dcos noíTo Senhor nas pel icas, qíe dif 
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, ' ibnçir a L e y , q p r e g o a , mandou rogar aomefmoPa-. 
qqlandoeftiveíFe impedtdopara fafcrlo-

í o a S r Í a o ^ ^ L ^ a f e h u m C a t h c q u ü b . o a r a o m í l n n , 

í ; S lã, que eftava rcfoluto a adnutnr cõ viva fç de que 
1 X v h de dc incu" inteira íaude, & livrar daquelle inevi-

E ^ d petiço* Rcraettcolhe o Padre hum Cathcmiifta, por nao 
i^dcnr ppfíbahnentc, & chegado a prefença do Pnncipe enfer< 
mo 1 meúno iníhnte que lhe recitou ofagrado Evangelho fe 
v io ema perfeitiíllma faude, Sc robuitasforças com.geral aííbm« 

^ d l f t e fucceffo inftou o Príncipe com mais alvoroço 
Varão , que conhecendo boa opportumdade 

p o M c r c u e niii ht v i r e c e b i d o com Angulares-

_ „ , „ . i b-neficio.qiie por liia intervenção h a v i . » e c e b i a o A c o m 
p a i a a u O v j w i c i w » j , . a, . , v i n -..r- v-';' o Baptilmo. 
firme refoluçào ja muy d fpofto p a r a . e c . o i < f J b r a . 
F vendo <e aqui o devoto Miifionr.no mais l iv ie ,& dela.iomora 
feSífaíX terras fujeitas a efte Príncipe, b a p m o u logo. 

• for« ̂ S f o 

S k r e s e r a f o b n n h a d o P r m c i p e «inante.aqtia 

tt^^ío-^ muito mais da caiu a ciuic, aoquu 
P « V falf-s { A d o t e s dos ídolos, que aproveitando-!,, delta 
g c r a i a o , a. os Uc £ . & fefcnJdo feu Anteíignano o de 
o c e a í n o , u n ^ s o s ^ u p , ^ c s b m c n t o s ao tyranno, 
mayor autoi «dadc^.c^ a c, ^ , n acodiíle 
r] OS Í l u 5 t e m p l o s f e v i a c A - . ^ , ^ . u o n.xvu j. ^ 



ao Culto, èc adoiayao uos ídolos, & à celebração dos ( l ví-
cios,que os Sacerdotes da Europa com a fua per veria doutrina 
haviaõ arruinado toda a veneraçaõ dos feus deofes>q feelle co-
m o Príncipe que era daquclles Eftados*, & protector de fita reli-
gião, não punha efficaz remedio para evitar a ultimaruina delia, 
fe íriaó todos a bufear outro reino, ou os defertos,aonde não vif-
fem tão horríveis defacatos,& tantosppprobrios cómettidos cõ-
tra os ídolos. 

Exaíperado o intrufo Príncipe com eíías queixas, - v : »•>• 
fticas,como politicas,& attento à rafaõ de eftado, q In. < m-
vera q fendo Catholico.o/verdadeiro,& legitimo fénix -• ra< 
cipado, í igataõgrãde parte dos vaílãl los amefma cie.. tc 
vá cada dia augmentando o numero,fez publicar hüe . > 
qual mandou fofíem abrafadas todas as Igrejas dosCarhoÍtcos,òt 
a eítes faqueadas as cafas, paffandojuntamente aperradas orden-
para lhe trazerem prefo o Ápof tohco Varaõ. 

E r a ô o i t o d o m e z d e j a n e y r o d o a n n o de 1693. d iaemqhavia 
adminiílrado os Sacramentos a grande numero de Fieis , & co-
nhecendo ( íegundo parece) porrevelaçaõ Divina a imminentc 
perfegui ção, lhes havia dito repetidas vefes q fe aufentaílem para 
a evitar: quando dahi a poucas horas lhe diííeraõ q vinha hüa tro-
pa de cavallos, fahio a receber os foldados, &r miniftros da ira d o 
tyranno cõ alegre,& rifonho femblanre.& elles pelo- contrario o 
m dtrattàraõ logo com grandes injurias,& efpancàraõ, & pifaraõ-

!ror diabolico,& o atàraõ impiamente c õ mais dous moços 
lenos, q havia convertido, & baptizado, & n l o quiferaõ a-

partarfe de feu amantiílimo Meílre,difendo q queriaõ participar: 
.da gloria do feu martyrio. 

. N e i l a jornada padeceo ovalerofo Soldado de C h r i f t o inntu 
meraveis afrontas,& tormentos, porque indo a. p é , & o s infernaes 
verdugos a caval lo , o obrigavaõ a q lhes igualafie o paíío, fafen-
doo cair muitas vefes,& levantar c õ rigor deshu mano à forca de 
pancadas,& feridas, não fendo menores os efearneos, & v : fupe-
rios da plebe dos lugares,por onde paíiãva. C õ efte vexame che-
g o 11 á corte,8c foi metido em hüa afpera prifaõ. c õ os dons mocos 
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r , r , f . r î d o s gc outro Chrrftaõ mais t a m b é m natural da teira, 

» - í n d o n o c á m i i i H o ao Padre Brito daquella lor te , levado 

d e h ü a f an ta in v e j a í e declarou Chri í taó, 6c c o m .grande alvoro-

ç o f c ^ t r e g o u a ^ c r u e r s ^ ^ ^ ^ a a c c u f a r o z e l o í b 
^ ó maisoseí lt-

P a f t o r / a j e n d o o >co n*o 10 a o ^ ^ t a m b é m de outros, 

^ Œ d ^ c r a s q i e n â ^ e x e c u t a ^ ^ e n t a o a f e n t e ^ 
1i r /, qümíiiada5demorrer arcabufeado, 

^onuv ' ^ • a j j v , 0 infernal o d i o , & colera d o ty-

1. 5 i l . .n. u n i r m i r n h u s a « 

" ' T l ^ n o f t r e t m S n é « a e f f icac ia( fegundo d í o d o s m o . 

d e è r e l o n i a s dos facrificios fcm algum eftei to , 
quedas horr-ntui f e n d i a matar por aqnel-

p o í s o v a l o i no soldaao d ^ [ s atentado vigor, n á o o b f -

k b e m a imaginada, & falia 
t a n t e q o ty annoda p j e > f 6 ; j „ „ carcere o a f f l -

V , r t ' ' í or fií í d" fcfcerado de por efte meyo lhe tirar a v,da£> 
E ' J X n e n r e lemett ido a U fe» i m & o , q refia.a em O r -
^ T t ü a t o S U e d u a s j o r n a d a s . p a r ^ l h e d e i l e o n l r r -

C n " £ Z 0 V o v e i ' a f f l i c ç a f i A ' torraêto.mascc, ,gu .1 c o n l h n . 

.í.taue c u i t o i v l n r ; m ; ' i , o o fafiaõ andar mais aprenudauie-

• c . o o ^ p t . o - ^ b , c ô e í l i v 0 « K 0 d e l i u angue. 

meyo dia íoy levado a p t a ç a e . 
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Orgur,&r chegando ao pé de hum pofte a l t o , q e flava prc, . m « , 
paueite-círèito do martyrio, íe proíkou de joelhos, &c depois de 
eítar na ultima oraçaó por efpaço de mea hôra, para o que pedia 
licença aos algofes, alegre, Ôc cô ítunmi paciência, brandura, &c 
humildade íe lançou aos pés daquelles ferofes miniftros, q eraó 
finco, & lhes agradeceoo incomparavel'beneíicio,.que lhe que-
riaófafer. 

N e f t e tempo fe ateou tanto o zelo em dons dos nc - ' • o. ; . 
táos, qfaindodoconcurfo,corrèraõparaosalgoies,- p . ..;•.> 
a F é C a t h o l i c a , & c l a m a n d o q por ella queria õ pade; • -
rio,&; fafer cõpanhiaao feufanto Meftre:o q-os-verdug 
feraó, porém maniatadosforaõ remettidos ao cárcere, 
remetendo furioiamentea defpojaro feiiciílimo Padre das vefti-
dui as,& rafgandoihas cõ grande alarido, & infernal fúr ia , lhe a-
chàraõhum í ie l icar ionopei to jôcdando l o g o grandes brados, 
cj alli fe encerravaó os encantos,.có qpèrverr a os naturaes, fere* 
tirarão, admoeílando-fe reciprocaniétc o não íocaífem no Reli-
cário,porq cahiriaõ n o m e f m o f r e n e i i , & locurn,emqcahíraõos 
mais, cj fe haviaó pervertido: & para fe liv «o.- s;n deite perigo taõ 
grande, ( c o m o difiaÕ)indo a cor tar1\e cc• n h"t alfange o-cordaõ.j 
de q pendia,lhederaõhü grande golpr - n ' . a ! h a r g i , & p o u c o 
depois lhe cortarão a cabeça, p r ^ . ' 1 o r-;;io effe invencível 
Martyr de Chrifto,não fó cõ admiravei cjnftancia, mas com liüa 
í! crivei ferenidade,8r alegxiadéefpirito; 8r não contentey-ainda.. 
•:r» algofes cõ o golpe, porq ainda lhe ficara preíà a cabeça ao c o r -
, },lha acabàraó de íeparar,dífendo q c o n r o s feus encantos ,&fei-
tiçarias a poderia unir,& reviver. T a m b ê lhecortàraõ as mãos, 
& os pés, quetud.oexpufera5.no mefmo pofte aos - ludíbrios da 
plebe. 

Aos dous Chriítaôs, q no lugar do martyrio fe declararão, ma- í 
dou depois o tyranno cortar os narifes,& orelhas, hum dos quaes 
não ceifa de lamentar com muitas lagrymas apouca forte de.llie 
não haveré tirado a .vida pela verdade da L e y Evangélica. 

I x i O -
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P R O T E S T A C A M . 
'"fl. 'lifriiríb feuía dos termos, Martyno, 

O R. quanto nefte dif inuloie veies ao ve-
m M Martvr. & Santo,dando eftetitulo & ^ _ 

n e r a v e l f a d r e j o a o c k B n t o , ^ e r a d a pelo 

J L lha lobrenatural ^ « a t e n d o qualificar a m o r " 
- -ineioeTandeven,protefto ^ P n e r a a elle por 

te*do d'itto Servo de ^ ^ ^ ^ ' l ^ ^ ^ o r ^ ^ a c u l o f a em £ l u a n t ° ? 
e r d a d e i r o M a r t y r , & a d i t t a í a u ^ p o t e r t R O s como 

e-mtalereia, & q u e l U O , , } do que 

j ditto ?>er v •-> ^ ~ ^ f f - , miraeu loia cui h 
dadeiro M a r t y r , & daquelles termos corno 

naodeclararaSantalgreja, & ; que « o q ^ d o « 

vulirares, lem que tudo à cenfurada mcfT 

L I S B O , 

Manoel de Coimbra. 

NalmpreffaS deBernardo 
, w 4, lanças i J , 1695. 
.fr-i de Cai-valho, lmpveuoi. da Cotta de 


